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L A V E N G A N Z A D E LOS FINADOS, 

V i l í . 

E A C A M A N D U L A . . 

Y e n d o d e s d e S u b i a c o á R o m a se r e p a r a á l a i z ­
q u i e r d a d e l c a m i n o u n a e m i n e n c i a c o r o n a d a d e á r b o ­
l e s de t o d a s c lases , p i n o s , o l m o s , á l a m o s y e n c i n a s . 
D e l c e n t r o d e esta e s p e s u r a se y e d e s c o l l a r l a t e c h u m ­
b r e de, u n m o n a s t e r i o , s o b r e e l q u e se a l z a u n c a m ­
p a n a r i o q u e d i v i d e e l e d i f i c i o e n d o s par tes i g u a l e s , 
y e n sus b l a n c o s m u r o s se v e u n a h i l e r a de v e n t a n a s 
a b i e r t a s a l n i v e l de l a s copas de l o s á r b o l e s . S i t u a d a 
3a c a s a , e n l a c u m b r e d e u n m o n t ó n d e r o c a s es d e 
d i f i c i l acceso: no c o n d u c e a l l í n i n g ú n s e n d e r o ? y á 
c a d a paso se ve u n o d e t e n i d o e n s u c a m i n o p o r l í m 
p i d a s é i m p e t u o s a s c o r r i e n t e s q u e f e c u n d i z a n e n a q u e 
l í o s s i t i o s l a v e r d u r a d e las p l a n t a s . A a q u e l l a s e l e » 
d a d se r e f u g i ó san B e n i t o á p r i n c i p i o s d e l s i g l o V 
p a r a h u i r d e l m u n d o y de sus t e n t a c i o n e s . A u n os 
e n s e ñ a n l a c u e v a e n q u e h a b i t a b a y d o n d e c o n c i b i ó 

^ s a f a m o s a r e g l a , p o r m e d i o de l a q u e n o t a r d ó e n 
a b r i r s e E u r o p a de m o n g e s p e r t e n e c i e n t e s a su o r d e n . 

E r a n las c i n c o d e l a t a rde d e u n o d e esos l a r g o s 
d i a s d e y e r a n o , c u a n d o de.seendiau j u n t o s d e l m o n a s ­
t e r i o dos h o m b r e s ; u n r e l i g i o s o y u u a l d e a n o d e u n o s 
t r e i n t a a ñ o s ; e l m o n g e p o d i a t e n e r d i e z ó i l o : e a ñ o s 
m a s q u e s u c o m p a ñ e r o . 

— ¿ C o n q u é d i j i s t e i s , a m i g o , q u e os e n v i a l e s e ñ o r a 
a b a d e s a d e S t a . C l a r a ? 

— S í , p a d r e m i ó , p a r a q u e vayáis á c o n f e s a r á l a 
h e r m a n a S t a . L e o n o r a q u e está e n l o s ú l t i m o s d e 
s u v i d a . 

A l o í r este n o m b r e n o p u d o m e n o s d e e s t r e m e ­
c e r s e e l r e l i g i o s o . P r o c u r ó r e c o b r a r s e , y r e p u s o f r í a ­
m e n t e . 

— ¿ Y c ó m o es q u e se d i r i g e á m í ? ¿ e s t á p o r v e n ­
t u r a e n f e r m o e l l i s m o s n e r o d e l m o n a s t e r i o ? 

— ¡ O h ! n a d a de e s o : cada d i a e s t á mas s a l u d a b l e : 
h a y mism® l e h a a y u d a d o y o l a m i s a p o r q u e soy á l a 
vez j a r d i n e r o y s a c r i s t á n d e l m o n a s t e r i o , l ' e r o l a h e r ­
m a n a S t a . L e o n o r a ha s o l i c i t a d o q u e vos l a as is t iese is 
e n s u ú l t i m a h o r a . 

— ¿ P u e s q u e m e c o n o c o ? 

- — A s i p a r e c e . . - C u i d a d o , p a d r e m í o , este a r r o y o 
es m a s a n c h o que\\os d e m á s . I d c o l o c a n d o l o s p i e s 
s o b r e las p i e d r a s ; v e n i d ' d e t r á s de m í , d á d m e l a m a ­
n o , a s í , d e s p a c i t o . 

— S a l g o m u y poco d e l m o n a s t e r i o : e n o c h o a ñ o s 
q u e hace q u e v i v o e n é l esta es l a s e g u n d a vez q u e l o 
a b a n d o n o . N o s é , p u e s , c j m o m e c o n o c e esa r e l i g i o s a . 

— ¡ O h , p a d r e m i ó , eso n o i m p o r t a ! L a f a m a d e 
v u e s t r a s a n t i d a d h a h e c h o q u e e n t o d o e l pais sea c o ­
n o c i d o v u e s t r o n o m b r e . 

— ¿ Y e s t á m u y e n f e r m a l a h e r m a n a santa L e o » 
ñ o r a ? 

— D e s h a u c i a d a s e g ú n e l p r o n o s t i c o d é l o s m é d i 
eos : mas yo uo sé c o m o c r e e r l o , p u e s t o q u e s u e n f e r ­
m e d a d l a c o n s i e n t e b a j a r a l j a r d í n y sentarse á l a 
s o m b r a d e los n a r a n j o s ; es d e c i r , l a b a j a n a l l í en u n a 
s i l l a p o l t r o n a , eso en n a d a d i s m i n u y e m i s o s p e c h a , , 
p u e s s i e s t u v i e r a á l a m u e r t e , c o m o d i c e n , no l a s a ­
c a r í a n de su l e c h o . 

— l i s o d e p e n d e de la c lase d e e n f e r m e d a d q u e 
padezca ¿ Q u é es l o q u e t i e n e ? 

— ¡ A h , n o m e l o p r e g u n t é i s , p a d r e m i ó ! L o i g n o r o 
j o m o creo q u e l o i g n o r a n todos , i n c l u s o los d o c t o r e s ' 
r u é l a a s i s t e n . ¡ E s cosa s i n g u l a r í s i m a ! F i g u r a o s q u e 
o d o e l d i a t i e n e e n v u e l t a la cabeza e n u n v e l o d e 
e l a b l a n c a , q u e , n u n e a se q u i t a de e n c i m a , c o m o s i 
a l u z l a h i c i e s e \nala i m p r e s i ó n en l o s o j o s . C a s i n o 
>ronunc ia p a l a b r a , y s i a l g e d i c e c s c o n u n a voz t a n 
l é b i l , t a n a p a g a d a . . . . E n fin, y o q u e l a h e h a b l a d o 
n u e l n s v e c e s , y n o l a h e v i s t o t o d a v í a , q u i e r o d e c i r 
[ue auw no la he v i s t o e l r o s t r o , d e m a n e r a q u e n o 
m e d o de i r o s s i es fea ó h e r m o s a , n i s i t i e n e p o c o s ó 
m i c h o s a ñ o s . S i n e m b a r g o , p o r e l acento de s u voz 
ne p a r e c e m a s j o v e n q u e v i e j a . 

¿ H a c e m u c h o t i e m p o q u e v i v e e n t r e las m o a 
jas d e S t a C l a r a ? 

— C u a n d o yo e n t r é d e j a r d i n e r o ya era e l l a m o n ­
j a . ¿ S a b é i s c u á n t o t i e m p o h a c e ? Y o l l e v o a l l í s i e t e 
ñ o s , s í , s ie te años h a r á p o r san M a r t i n . . . c u i d a d o 
c o n este c h a r c o ; s a l t a d , p a d r e m í o : eso e s . . . d e c í a 
q u e p o r s a n M a r t i n h a r á s iete años q u e e n t r é d e j a r 
d i n e r o e n e l c o n v e n t o d e las m o n j a s de S t a . C l a r a . 
S e g ú n he o i d o d e c i r l a h e r m a n a santa L e o n o r a e n t r ó 
a l l í u n o ó dos a ñ o s a n t e s . F u e l l e v a d a a l l í c o n g r a n 
c e r e m o n i a p o r e l a r z o b i s p o c a r d e n a l d e . . . d e . . . d e . . . 
s i e m p r e se m e o l v i d a ese d i a b l o de n o m b r e : ( p e r d o ­
n a d , p a d r e m i ó ; n o a c o s t u m b r o á p r o n u n c i a r vo tos 
n i j u r a m e n t o . ) E l v i e j o G r e g o r i o , m i p r e d e c e s o r , h a ­
b i a d e d u c i d o de es to q u e a q u e l l a e r a u n a m u g e r d e 
c l a s e ; quizá a l g u n a g r a n s e ñ o r a de l a c o r t e q u e se 
h a b i a c o n v e r t i d o . P e r o p r o n t o va i s á v e r l a y á s a b e r 
m a s de l o q u e y o p u e d o d e c i r o s , p u e s y a h e m o s l l e ­
g a d o a l c o n v e n t o . 

« H e r m a n a m i a , " c o n t i n u ó e l j a r d i n e r o < J i r i j i éndose 
k l a c o n v e r s a q u e sa l ió a r e c i b i r l e ; aquí e s t á e l r e v e ­
r e n d o p a d r e C r i s t ó f o r o , á q u i e n a g u a r d a i m p a c i e n t e 
l a h e r m a n a santa L e o n o r a : g u i a d l e , s i os p l a c e , a l 
aposento d e l a e n f e r m a : v o v u e l v o á m i s q u e h a c e r e s . 

• ><i I (Ccntinuará.) 

REVISTA B E T E A T R O S , 

S O C I E D A D D E E S C R I T O R E S D R A M A T I C O S . 

Las Travesuras de Juana, c o m e d i a o r i g i n a l , e t i c u a ­
t ro actos y en verso , p o r d o n C a r l o s D o n c e l y d o n 
L u i s V a l l a d a r e s , r e p r e s e n t a d a e n e l t e a t r o de l a C r u z . 

Una noeke en Burgos 6 la hospitalidad, c o m e d i a e n 
tres actos y en v e r s o , p o r d o n M a n u e l B r e t ó n d e l o s 
H e r r e r o s , r e p r e s e n t a d a e n e l t e a t r o d e l P r í n c i p e . 

TOA. 3 4 C 

file:///nala


E l muchacho se s e n t ó eu seguida en «1 suelo. A l 
momento el g e f é guerrero, Pat-au kat a-we-by (la 
nube que huye) se levantó y pronuncio e n é r g i c a m e n ­
te el siguiente discurso: 

« A b u e l a , e l Grande Espír i tu ha tenido la bondad 
de protejernos eu nuestro largo viaga, y dichosos 

'ahora que podemos ver tu cara. Nuestros corazones 
) están contentos de ver las caras de tantos habitantes, 
^ que todos tienen las miradas tan agradables. C r e e ­

mos que el pueblo debe 3er »qui muy dichoso. 
« M a d r e ! nos han dicho que hay un gran fuego en 

este pais, y que su luz atraviesa las grandes aguas, y 
ahora vemos donde se levanta esa gran luz. La nube 
que huye hizo un gesto espresa udo que S. M - era 
¿1 gran fuego, y creemos que luche desde ese gran 
wig wam sobre todo el inundo! 

Madre ! hemos visto cosas e s t r a ñ a s desde que esta­

mos a q u í . 
M a d r e ! nuestros corazones son dichosos eon todo 

I» que hoy hemos visto, de que hemos visto tu cara, 
y cuando volvamos á nuestro pais, nuestras palabras 
se oirán en los consejos de nuestra n a c i ó n . Es todo 
lo que tengo que d e c i r . » 

Guando e l gefe guerrero a c a b ó sn discurso, tomo 
su tambor y se puso é tocarlo y á cantar una c a n c i ó n 
salvaje; después los guerreros ejecutaros bailes que 
agradaron mucho á S. M . y al p r í n c i p e A l b e r t o / 

Después de la r e c e p c i ó n , los indios fueron e e n d u , 
eidos á la a n t e c á m a r a , donde se les habia preparado 
un banquete. Sus maneras salvajes en la mesa han 
divertido mucho á las gentes del castillo. Los indios 
se h a » i c i d o mucho duraute la comida, y parecen 
muy contentos de su recibimiento. E l viejo gefe, á 
pesar de sus setenta y ciuco a ñ o s , parecía ser e l mas 
alegre de la r e u n i ó n ; las miradas que d i r i g í a í las 
mujeres del castillo, p o d í a n hacer pensar que es u n 
calavera. 

Pastmty Carran:*, eoinedia o r i g i n a l , * « o a acto, 
por don M a n u e l B r e t ó n de los Herreros. 

V é n d e n s e á 8 reales las dosfprimeras, y 4 la s e g ú n * 
da eu la l i b r e r í a de P é r e z , calle de Pentejos, frente 
a l buion del correo. 

EN PfiE*SA. 

las dos coronas, en tres actos. 
El loto Marino, eu dos. 

E s c r i b e n de [Zaragoza; 
d e n t r o de pocos días se e s t r e n a r á en el teatro de 

esta capital iua b e l l í s i m a comedia en tres actos y en 
verso del a » c u t a j a d o joven D . J o s é M a r í a H u i c i , t i tu­
lada : Yéuyansab de un pecho nobli. L u e g o que se 
haya representado h a b l a r é á V d s . del m é r i t o de esta 
•otable prodeciou. 

H a muerto la c é l e b r e cantatriz Gatal ini , á la 
edad de 59 a ñ o s , en su casa de campo, situada ce rea 
de Singaglia , en los estados romanos. Se v a l ú a su 
fortuna en 52 millones de rs. 

L i e m o s en e l Cormr:ii GidUaiti 1| 
Hacíase notar en Gádiz la falta de un l ibro en'que 

estuviese consignad» la historia y la descripeiou ar­
tíst ica de su magnífica catedral. A l s e ñ o r don Javier 
de Urrutia corresponde el m é r i t o de haber escrito e l 
primer libro sobre este asunto, libro que acaba de 
dar al p ú b l i c o y que nosotros hemos le ído con partí» 
cular sat isfacción. S u t í t u l o es; Deseripcitn hirtori-
co-ñvlisüca de la catedral de Cádiz. Se halla dividido 
en dos partes: comprende la una , una r e l a c i ó n c a r i o » 
sa y entretenida de todas las vicisitudes del templo 
desde el año de 1716 , en que se e m p e z ó á tratar s é -
riamente de su c o n s t r u c c i ó n , hasU la época actual : 
a c o m p a ñ a t a m b i é n un estado de la r e c a u d a c i ó n y 
distribución de fondos de la obra en todo este t iempo. 
L a segunda parte es una descr ipción ar t ís t ica del e d i ­
ficio, descripeian que basta p o r sí sola á recomendar 
el escelente trabajo del s e ñ o r Drrutia . Baste decir en 
su elogio que la academia nacional gaditana ^de B e ­
llas A r t e s , á «suyo examen l a s o m e t i ó , le h a prestado 
sumas cumplida aprobac ión después de haberla exa­
minado detenidamente. 

Esta dedicada la obra al Excmo e l i m o . S r . obispo 
de esta d i ó c e s i s , á cuyo ^cristiano celo y genero­
so desprendimiento debe .Cádiz la conclusión de 
la parte p r i n c i p a l de este templo suntuoso, orgul lo 
de la g e n e r a c i ó n p r e s e n t e , y monumento glorioso 
que t r a s m i t i r á á la posteridad la memoria del vene­
rable prelado, q u e á costa de tantos afanes l o g r ó con­
sagrarlo a l culto divino. 

Parece que uno de nuestros j ó v e n e s literatos pien­
sa publicar dentro de pocos dias una memtria sobre el 
Liceo artístico y literario, designaudo las causas de su 
decadencia, y los medios que deberían adoptarse para 
sacarle de tal estado. 

Tenemos entendido que publicará cosas muy c u - . 
riosas. Nosotros desde luego celebramos que haya 1 
quien se ocupe tanto de un establecimiento que debe 
lener mayor importancia que la de un teatro casero. 

E l lunes p r ó x i m o se e j e c u t a r á en el¡ Liceo u n 
gran c o n c i e r t o er. beneficio del c é l e b r e pianista se­
ñ o r B a r t b ; e n tiempo oportuno daremos los porme­
nores de esta funciou. 

L e e m o 3 en e l Momig P o s í : 
L o s i n d i o s g e h b e w a y fueron el m i é r c o l e s á W i n d » 

sor Gastle en u n carruage construido espresamente 
para e l l o s . 

E l p r í n c i p e A l b e r t o e s t r e c h ó la mano muy c o r d i a l » 
m e n t e á l o s gefes y á d o s g u e r r e r o s , p a l í t i c a q u e p a ­
r e c i ó a g r a d a r l e s m u c h o . E n s e g u i d a el ge fe c i v i l 
H a ki-We Z a i n s t (e l m u c h a c h o ) de edad de setenta y 
eieo a ñ o s , se a d e l a n t ó y d i r i g i ó á la reina l as p i a ­
faras s i g u i e n t e s , q u e f u e r o n traducidas por M . C a t -
i i n : « A b u e l a , h e s u f r i d o m u c h a s tristezas desde q u e 
d e j é m i techo; p e r o e l G r a n d e E s p í r i t u nos ha p r o t e -
gido en las g r a n d e s a g u a s , y m i " corazón se alegra 
a h o r a de q u e p o d a m o s v e r t u casa. S o m o s f e l i c e s a ñ o ­
r o . Esto és t o d o l o q u e t e n g o q u e d e c i r t e . M i s p a l a ­
b r a s serán b r e v e s p o r q u e h o y no m e s i e n t o b u e n o . 
E l o t r o gefe (el gefe g u e r r e r o , ) te dirá 1® q u e yo tenia 
i n t e n c i ó n de d e c i r t e . 

I l T Q r 0 1 T 3 ? A l T 3 I A o 

Yo te v i , sí , yo te v i : 
¡Pas iou funesta y maldi ta ! 
¡ Infeliz ! ¿ p o r qué se agitaj 

T o d a v í a el corazón ? 
E r a tu rostro de nieve, 
A n g e l i c a l , peregrino, 
Mas siempre, siempre imagino 
Contigo, ¡ i n f e r n a l p a s i ó n ! ! . . 

S i ya d i s p e r t é , tirano 
E s p í r i t u del infierno , 
Porque sigues inhumano 
C o n tan fiero roedor? 
¿ l ' o r q u é no dejas perderse 
Lejos, lejos, por m i vida , 
Esa pasión maldecida-, 
Ese anhelante furor?; 

E r a dichoso. . . ¡ m e n t i r a ! 
¿ A qué abrigar la esperanza? 
lisa inmensa lentonanza, 
¡Ay! que despejada es tá ! 
Pío veo triste, agruparse 
Negros, torvos uubarrooes , 
N i silban los aqui lones , 
N i el trueno relomba ya . 

S í , como oculta la noche-
C o n tupido, espeso v e l o , 
Ese sol , dejando el cielo 
E u l ú g u b r e oscuridad; 
T e perdieras, luz constante 
Q u e atormentas nai existencia!... . 
¡ S i aplacara tu inclemencia 

U n momento la piedad' . ! . . . 

Pero . . no, ¿ q u é digo? ¡ i m b é c i l t 
Otra vez ciego, sin t i n o » . . 
¿ A c a s o ya tu d¿s t iuo 
Se te pudiera olvidar? 
E r a una esperanza vaga; 
E r a el lu cir os ilaute 
D e una antorcha, que inconstante 
E l viento, vino á apagar. 

Era u n s u e ñ o de deleites; 
U n ambiente perfumado; 
Un paraíso á tu lado; 
¡ U n goce eternal! N o , no: 

Que leve, cual e l torrente, 
l a s espumas precipita, 
C u a l e l vendabal agita 
D e l desierto el arenal , 
A s í rabioso el averno 
M e a r r e b a t ó . . . . ¿ m a s qué digo? 
S i nunca, nunca contigo 
Estuve ¡ g e n i o del m a l ! 

S i nunca te v i : no qúiMMMM)WMHHMMMM^% 
Conservar ya tu memoria ; 
Idea vaga, ilusoria 
E s , que y» traje al nacer. 
Y s iempre, como se junta 
Uno á otro grano de arena, 
A s i á todo se encadena, 
Para hacerme padecer. 

Quita , fantasma arrojado 
E n medio de m i existencia; 
Ap ar t a , ó en m i demencia, 
L a vida te h a r é exhalar. 
H u y e , b u j e , si entre lava 
Y horr ible , candente fuego, 
Por un capricho atroz, ciego, 
M e quieres ver palpitar : 

S i quieres que me consuma 
Y'agostarme con tu aliento, 
C o m o suele hacer el viento 
Con d é b i l , temprana flor; 
Concluye, mas no dilates 
M i tormento ni una hora; 
Que si te vi seductora, 
Ale abruma tanto dolor . 

A . ALuiiíf T G U T I E R R E S 

TEATUQS. 
C r u z . 

Gran f u n c i ó n estraordinaria para hoy jueves 4 d> 
enero de 1844, á beneficio de los artistas e s p a ñ o l e 
don Francisco Salas y don Manuel Ojeda. l . ° S i n f o ­
nía del maestro don Basilio Basi l i , de la ó p e r a L O S 
C O N T R A B A N D I S T A S . 2 . ° I n t r o d u c c i ó n de la mis 
ma ¿ p e t a , por los señeras Salas, Ojeda y coristas,, 
3 , " E l aplaudido drama en un af-to, t i t u l a d o ; E L 
P U Ñ A L D E L G O D O . 4 . ° A r i a por el s e ñ o r Ojed* . . 
ó . ° I n t r o d u c c i ó n y aria por el s e ñ e r Saias y c o r i s t a » 
de la ópera C H 1 A R A DI R O S E M B E R G . 6 0 Baile ñ a s 
cional . 7 . ' L O S F E S T E J O S D E A H A Ü R 1 N E s e . , 
na papular , cantada por los señores Salas, Ojeda * 
coristas de ambos stxos. 8 - ° otro baile nacional . 
9 .* La muy aplaudida escena, m ú s i c a del S r . Basilio 
titulada; L A P E N D E N C I A . 

P r i n c i p e , 

A las siete de la noche. L E acreditada c o m e d í a 
en euatro actos y eu verso, titulada: L A R U E D A D E 
L A F O R T U N A . La Jota Aragonesa. T e r m i n a r á e l es­
p e c t á c u l o con un divertido sa ínete . 

C i r c o , 

Á las siete y media de la noche. Q T E L L O , ó p e n 

seria en tres actas. 

IMPRENTA DE BODL 


